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Capítulo 5 – A ficha terminológica

Cleci Regina Bevilacqua
Denise Regina de Sales
Márcia Moura da Silva

O projeto terminográfico inclui o uso de fichas para registro dos 
dados das unidades selecionadas – termos e UFEs, conforme referido no 
capítulo 1. No desenho da ficha, levamos em conta as decisões prévias (ver 
capítulo 2) específicas de cada projeto. Por isso, neste capítulo, em vez de 
apresentar um modelo padrão, fornecemos noções gerais sobre o tema e 
exemplos concretos de fichas utilizadas em projetos do Termisul. 

O que é a ficha terminográfica e para que serve?

Na literatura da terminografia, podemos encontrar os termos “ficha 
terminográfica”, “ficha terminológica” e “ficha de trabalho” para designar 
o modelo de registro de dados das unidades selecionadas. Se antigamen-
te as fichas eram preenchidas em cartões ou folhas avulsas, hoje em dia 
os modelos são criados e armazenados no computador. Como apontam 
Krieger, Maciel e Finatto (2001), a transição entre esses suportes deman-
dou estudos em conjunto com profissionais da informática, visto que o 
registro e o tratamento de dados passaram a ser feitos com o auxílio do 
computador. Conforme as autoras:

Na operacionalização da pesquisa terminológica e no seu poste-
rior aproveitamento na elaboração do produto terminográfico, a 
equipe cuidou de lançar mão dos recursos oferecidos pela infor-
mática. Desde os primeiros momentos das atividades, o registro 
dos dados e seu tratamento foi feito com o auxílio do computador. 
[...]  Buscávamos uma ferramenta que nos permitisse desenhar as 
fichas terminológicas sob medida, isto é, com campos de número 
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ilimitado e de extensão livre, para o registro dos dados relativos ao 
termo (Krieger; Maciel; Finatto, 2001, p. 331).

A ficha terminográfica visa fornecer informações relativas à entrada 
(termo ou UFE) e aponta para a estrutura interna dos verbetes, ou seja, o 
que se conhece como microestrutura do dicionário. Por isso, as fichas são 
um dos itens essenciais para a elaboração de um glossário, dicionário ou 
base de dados. De forma geral, elas incluem: 
–	 Entrada: registro do termo e/ou UFE selecionado, a respeito do quais 

são dadas as demais informações constantes na ficha; nos produtos do 
Termisul, a entrada principal é o termo em português;

–	 Categoria gramatical, gênero e número;
–	 Fonte da entrada: referência do texto de onde foi coletado o termo ou 

UFE;
–	 Definição: explicação do significado do termo; em geral, para as UFEs, 

não são apresentadas definições, posto que se referem a ações e proces-
sos ou a fórmulas que possuem funções específicas nos textos;

–	 Fonte da definição: referência do texto de onde foi retirada a definição 
ou se foi criada pelo grupo de trabalho;

–	 Contexto: exemplo de uso do termo ou UFE;
–	 Fonte do contexto: referência do texto de onde foi retirado o contexto;
–	 Remissivas: indicação de entradas para formas sinônimas ou entradas 

que fornecem informações complementares; podem estar indicadas 
por “Ver também”, “Outra denominação”; 

–	 Equivalentes: termos nas línguas estrangeiras correspondentes ao ter-
mo ou UFE em português;

–	 Notas: observações que complementam as informações dadas para es-
pecificar a que se refere a entrada, para esclarecer diferenças entre as 
línguas, entre outras possibilidades.

Como se observa, essas informações podem ser gramaticais (cate-
goria, gênero e número), semânticas (definição, remissivas, pois podem 
remeter a formas sinônimas ou variantes denominativas) e pragmáti-
cas (contextos de uso, notas). É para isso que serve a ficha, para definir 
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e organizar as informações pertinentes a cada projeto terminográfico. 
Assim, conforme o objetivo, isto é, a função do dicionário, além de seus 
usuários e temática com a qual se trabalha, se definem os campos da ficha.

Entretanto, com a prática de trabalho terminológico no Termisul, 
ao longo do tempo alguns padrões foram se consagrando como os melho-
res ou mais adequados para os nossos projetos. De modo geral, usamos a 
forma gráfica básica ou canônica das entradas, isto é, infinitivo para os 
verbos e singular masculino para os substantivos e adjetivos. Contudo, nas 
obras terminográficas, caso se identifique no corpus de estudo que termos 
e UFEs ocorrem apenas no plural, é possível registrá-las dessa forma. É o 
caso de águas subterrâneas no Dicionário de Direito Ambiental (Krieger et al., 
1998). A variação denominativa (por exemplo, Controle Integrado de Pragas 
e CIP) e a forma sinônima (por exemplo, resíduos e lixo) são apontadas com 
remissivas na microestrutura e aparecem como nova entrada na macroes-
trutura. E quaisquer informações adicionais consideradas relevantes para 
descrever particularidades do termo ou da UFE são fornecidas no campo 
“Notas”. 

Além disso, as entradas podem estar registradas em determinado 
padrão gráfico, sendo mais frequente o uso de fonte maiúscula e em negri-
to. Do mesmo modo, os nomes dos demais campos podem estar grafados 
com fonte em negrito para chamar a atenção do consulente. Você pode 
observar esses aspectos nos exemplos de fichas apresentados adiante.

Como se estrutura a ficha terminográfica

Para ilustrar as diferentes possibilidades de fichas, trazemos três 
modelos utilizados em projetos do Termisul. O primeiro é do Dicionário de 
Direito Ambiental: terminologia das leis do meio ambiente, de 2008; o segundo 
é da base Combinatórias Léxicas Especializadas da Linguagem Legal, Normativa 
e Científica (PROJECOM), de 2016 e o terceiro é do projeto A linguagem do 
patrimônio cultural brasileiro: conservação dos bens culturais móveis em suporte 
papel (Projeto Papel), em fase de revisão para publicação. 
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Talvez não se note, ao olharmos es-
ses modelos, que o Termisul foi consoli-
dando o uso de recursos informáticos em 
seus projetos com o passar do tempo. No 
entanto, os avanços tecnológicos não só facilitaram a coleta de um número 
crescente de dados, sobretudo com a criação da internet, como também 
tornaram mais rápido e preciso seu processamento com ferramentas cria-
das especificamente para esse fim (conforme explicado no capítulo 3). 

No caso do Termisul, incluímos nos projetos bolsistas com conhe-
cimento específico de linguagens de programação, como PHP e MySQL. 
Contudo, caso não seja possível dispor de um informático, a base pode ser 
construída em Excel, em ferramentas disponíveis on-line ou nos próprios 
recursos de construção de glossários das memórias de tradução.

Ficha do projeto do Dicionário de Direito Ambiental

Em relação ao primeiro modelo de ficha, usando a ferramenta 
Delphi*, da Borland, a equipe gerou tanto o dicionário impresso quan-
to o eletrônico, a partir de 2000 fichas terminológicas, correspondentes 
às entradas. O desenho das fichas terminológicas do Dicionário de Direito 
Ambiental é apresentado nas figuras 5.1 e 5.2. 

*  Nome do ambiente de programação que agrega 
uma ID E(Integrated Development Environment 
– Ambiente de Desenvolvimento Integrado) com o 
compilador da linguagem de programação Object 
Pascal.
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Figura 5.1 – Campos da ficha em formato eletrônico do Dicionário de 
Direito Ambiental (TermDic)

Fonte: Krieger; Maciel, 2001, p. 332.
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Figura 5.2 – Exemplo de entradas do Dicionário de Direito Ambiental em 
formato papel

Fonte: Krieger et al., 2008, p. 202.
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É possível observar que estão disponíveis ao usuário a entrada (ter-
mo) em ordem alfabética; a referência do texto legislativo de onde foi 
coletado o termo; o(s) equivalente(s) nas línguas inglesa e espanhola com 
as referências de onde foram coletados; a definição retirada da lei com 
sua fonte, ou, quando for o caso, a definição formulada pelo legislador ou 
especialista; informações complementares (notas) e termos que indicam 
relação de proximidade ou de complementariedade com o termo de en-
trada (indicados por ). Esse conjunto de informações constitui o que se 
denomina em Lexicografia e Terminografia de microestrutura, conforme 
indicamos acima.

Observe que a entrada está em fonte maiúscula e em negrito; os 
equivalentes estão em fonte minúscula; e os termos que indicam relação de 
proximidade ou de complementariedade estão em caixa-alta e iniciam por 

; já as remissivas para os sinônimos estão em itálico e precedidas por 
um losango ( ) e Ver. Desse modo, além de definir quais as informações 
fazem parte da ficha, também é preciso pensar na formatação gráfica de 
cada elemento para diferenciá-los na entrada e indicar para o consulente 
que se referem a distintas informações. 

Por sua vez, a base de Combinatórias Léxicas Especializadas da 
Legislação Ambiental (BDT CLEs Legis) teve como tema, como o pró-
prio nome diz, o estudo e a representação de Combinatórias Léxicas 
Especializadas (CLEs) – outra denominação para as UFEs definidas no 
capítulo 1 – da linguagem legal e envolveu as línguas portuguesa, alemã, 
espanhola, francesa, inglesa e italiana. A ideia foi enfocar as CLEs, seus 
contextos de uso e seus equivalentes nessas línguas, razão pela qual não 
incluímos, na ficha, definições, pensando nas informações que podem ser 
úteis principalmente para os tradutores e redatores de textos especializa-
dos. A base pode ser acessada de forma gratuita no link http://www.ufrgs.
br/termisul/cles/.

A figura 5.3 ilustra os campos da interface de trabalho dos pesquisa-
dores para incluir uma nova combinatória, editá-la, visualizá-la ou buscar 
uma CLE.

http://www.ufrgs.br/termisul/cles/
http://www.ufrgs.br/termisul/cles/
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Figura 5.3 – Interface de trabalho

Fonte: Termisul.

Ao clicar em adicionar uma CLE, abre-se a ficha terminológica que 
contém os campos seguintes:

CLE: apresenta a combinatória completa.

Contexto: contexto de uso da CLE e a fonte de onde foi retirada, indicado 
entre parênteses;

Outras formas e seus contextos: inclui CLEs que apresentam a inserção de 
algum elemento linguístico ou alguma alteração morfossintática na CLE 
principal; também inclui seus contextos e fontes; 

Ver também: hiperlink que remete à(s) ficha(s) de combinatória(s) sinôni-
ma(s) à CLE entrada;

Notas: informações complementares para o uso da CLE;

Equivalentes: hiperlinks que remetem à(s) ficha(s) da CLE correspondente 
nas línguas estrangeiras, com todos os campos anteriores. Para os contex-
tos dos equivalentes recolhidos na internet, são indicados os endereços 
dos sites, os quais os consulentes podem acessar.

Na ficha de trabalho dos pesquisadores, há ainda o campo 
Comentários que inclui observações para os próprios pesquisadores com 
vistas à revisão das informações. Esse campo não aparecerá no módulo 
visível aos consulentes.

A seguir, trazemos o exemplo da ficha de acondicionar resíduos.



98

CLE: ACONDICIONAR RESÍDUOS
Língua: Português
Contexto:
Sempre que estabelecido sistema de coleta seletiva pelo plano municipal de 
gestão integrada de resíduos sólidos e na aplicação do art. 33, os consumidores 
são obrigados a: I – acondicionar  adequadamente e de forma diferenciada 
os resíduos sólidos gerados. (Lei n. 12.305, de 2 de agosto de 2010; br)
Outras formas:
acondicionamento de resíduos
Contexto:
Nesta seção deverão estar relacionados os equipamentos e materiais de respos-
ta a incidentes de poluição por óleo, tais como aqueles destinados à contenção, 
remoção e isolamento das áreas vulneráveis, limpeza de áreas atingidas, pro-
dutos absorventes e adsorventes, acondicionamento de resíduos oleosos, veí-
culos (leves e pesados), cuja utilização está prevista pela instalação. (Resolução 
n. 293,de 12 de dezembro de 2001;br)
Equivalente(s) em Alemão:
Lagerung von Abfällen
Equivalente(s) em Inglês:
package waste
Equivalente(s) em Espanhol:
acondicionar residuos
Equivalente(s) em Francês:
stocker des déchets
Equivalente(s) em Italiano:
stoccare residui
Notas: Os resíduos podem ser oleosos, perigosos, sólidos, entre outros

Como é possível observar, os nomes dos campos estão indicados em 
negrito e itálico. No interior dos contextos, as CLEs são destacadas em ne-
grito. Os equivalentes estão em forma de hiperlinks que remetem às fichas 
completas das entradas nas línguas estrangeiras.

Em 2016, iniciamos o projeto Papel. Seu objetivo foi coletar e sis-
tematizar os termos da área que está em expansão em nosso país e precisa 
de obras de referência que compilem seus termos e que sirvam de subsí-
dios tanto aos profissionais e aprendizes da área quanto aos tradutores e 
redatores de textos e demais interessados no tema. Foi criada então a Base 

http://www.ufrgs.br/termisul/lib_bases/php/view_entry.php?entry=1736&action=view
http://www.ufrgs.br/termisul/lib_bases/php/view_entry.php?entry=1243&action=view
http://www.ufrgs.br/termisul/lib_bases/php/view_entry.php?entry=252&action=view
http://www.ufrgs.br/termisul/lib_bases/php/view_entry.php?entry=383&action=view
http://www.ufrgs.br/termisul/lib_bases/php/view_entry.php?entry=1774&action=view
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Papel. Diferentemente dos projetos anteriores do grupo, essa base incluiu 
termos e UFEs em uma única obra. 

A ficha proposta seguiu a mesma estrutura e contém praticamente 
os mesmos campos que a ficha proposta para o projeto BDT CLEs Legis. 
A figura 5.4 ilustra a ficha de tinta ferrogálica.

Figura 5.4 – Ficha da entrada tinta ferrogálica

TINTA FERROGÁLICA
Língua: Português
Contexto:
A composição da tinta ferrogálica é, basicamente, uma mistura de sulfato de 
ferro (II), um extrato rico em taninos de certas vesículas de origem vegetal e 
goma arábica em um líquido que pode ser água, vinho ou vinagre. A adição de 
corantes é também comum em algumas formulações. (ptPP004)
Ver também:
tinta
Equivalente(s) em Inglês:
iron gall ink
Equivalente(s) em Espanhol:
tinta ferrogálica
Equivalente(s) em Francês:
encre ferrogallique
Equivalente(s) em Italiano:
inchiostro ferrogallico
Equivalente(s) em Russo:
железогалловые чернила [jelezogallovyie tchernila]

 
Fonte: Base Papel, Termisul.

Colocamos também o exemplo de ficha de uma UFE, degradação do 
papel (figura 5.5):
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Figura 5.5 –Ficha da entrada degradação do papel

DEGRADAÇÃO DE PAPEL
Língua: Português
Contexto:
Por degradação do papel, entende-se a cisão da ligação entre moléculas de ce-
lulose, ou   seja, a cisão da ligação entre monômeros de glicose.  A degradação 
produz fibras com menor grau de polimerização, reduzindo o tamanho das 
moléculas formadoras das fibras de celulose, afetando, portanto, as proprieda-
des do papel que dependem do comprimento da cadeia molecular da celulose, 
como a resistência mecânica. (ptPP115)
Equivalente(s) em Inglês:
paper degradation
Equivalente(s) em Espanhol:
degradación de papel
Equivalente(s) em Francês:
dégradation du papier
Equivalente(s) em Italiano:
degrado della carta
Equivalente(s) em Russo:
деградация бумаги [degradatsia bumagui]
разрушение бумаги [razruchenie bumagui]

Fonte: Base Papel, Termisul.

Como comentamos anteriormente, a entrada pode incluir termos 
(tinta ferrogálica) ou UFEs (degradação do papel). Outra diferença em relação 
ao projeto anterior é que o campo ver também se refere não apenas ao sinô-
nimo do termo ou UFE constante na entrada (por exemplo, papel japonês 
que tem como sinônimo papel washi), mas também aos termos sintagmá-
ticos que especificam o termo de entrada, ou seja, há remissão do termo 
mais amplo (hiperônimo) para os termos específicos (hipônimos). É o caso 
de tinta (hiperônimo), que remete para tinta ácida e tinta ferrogálica (seus 
hipônimos), como vemos na figura 5.6:
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Figura 5.6 – Entrada de tinta e seus hipônimos – Ver também

TINTA
Língua: Português
Contexto:
A tinta é um dos compostos mais importantes na documentação. Foi 
e é usada para escrever em papéis, pergaminhos e materiais similares, 
desde que o homem sentiu necessidade de registrar seu avanço técnico 
e cultural, e é ainda indispensável para a criação de registros e para 
atividades relacionadas aos interesses de vida diária. (ptPP130)
Ver também:
tinta ácida
tinta ferrogálica

Fonte: Base Papel, Termisul.

Por isso, na figura 5.7 da entrada de tinta ferrogálica, no campo ver 
também há remissão para tinta (seu hiperônimo) e para tinta ácida (sinôni-
mo de tinta ferrogálica), ou seja, um caso de variação denominativa.

Figura 5.7 – Entrada de tinta ferrogálica

TINTA FERROGÁLICA
Língua: Português
Contexto:
A composição da tinta ferrogálica é, basicamente, uma mistura de sulfa-
to de ferro (II), um extrato rico em taninos de certas vesículas de origem 
vegetal e goma arábica em um líquido que pode ser água, vinho ou vina-
gre. A adição de corantes é também comum em algumas formulações. 
(ptPP004)
Ver também:
tinta
tinta ácida

Fonte: Base Papel, Termisul.
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Os exemplos de fichas deste capítulo confirmam que a especifi-
cidade de cada projeto é que define os campos incluídos na ficha; por 
isso, a Terminografia não trabalha com um modelo fixo único de ficha. 
Como meio usado pelo terminógrafo para registrar as informações sobre 
termos e UFEs de modo facilmente recuperável e compreensível, a ficha é 
imprescindível. Na face visível ao consulente, indicam-se a fonte textual 
onde se observou o termo; os contextos de uso; as variantes denominativas 
etc. Na face visível, apenas aos integrantes do grupo de trabalho, podem 
ser inseridas informações de gerenciamento, como o nome de quem abriu 
a ficha, o registro de alterações nas fichas com indicação da data em que 
foram feitas, os comentários surgidos no processo de revisão da base ou 
dicionário etc.

A apresentação de exemplos serve ainda para indicar as possibi-
lidades de mudança e inovação. Informações mais heterogêneas e menos 
comuns podem se tornar regra no futuro. Podemos prever, por exemplo, 
o uso cada vez mais frequente de ilustrações, áudios, links com fontes ex-
ternas e imagens 3D, além de várias interfaces que permitam aos usuários 
selecionar os campos que lhe interessam, gerando resultados de buscas 
específicos às suas necessidades. 

ATIVIDADES: Elaborando fichas terminográficas

1. Um vírus danificou a base do projeto Papel, e as informações dos cam-
pos das fichas se embaralharam. Corrija os erros da ficha abaixo, recolo-
cando as informações nos campos corretos. 

2. Retome os termos encontrados no corpus que você construiu na ativida-
de 2 do capítulo 3. Crie uma ficha terminográfica para uso em um projeto 
de dicionário eletrônico desses termos destinados a tradutores.

3. Você é contratado por uma empresa brasileira do setor metalúrgico para 
solucionar problemas de comunicação em um projeto de transferência tec-
nológica para uma empresa estrangeira. Numa conversa com os técnicos 
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brasileiros e estrangeiros, você conclui que os problemas são gerados pela 
falta de padronização terminológica e então propõe a criação de uma base 
de dados bilíngue destinada a todos os funcionários envolvidos no proje-
to. Crie uma ficha terminográfica para essa base e justifique a inclusão de 
cada campo. 
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Chave de respostas das atividades propostas

Capítulo 1 – Quando a teoria e a prática se encontram
O capítulo 1 não possui atividades por ser um capítulo teórico e que em-
basa os demais capítulos do livro.

Capítulo 2 – As decisões prévias
As respostas para as atividades propostas no capítulo 2 dependem das 
obras selecionadas para a realização das atividades, razão pela qual não 
apresentamos um gabarito. 

Capítulo 3 – Constituição de corpora: critérios de coleta, limpeza e 
organização
As respostas para as atividades propostas no capítulo 3 dependem da área 
a ser selecionada para a construção de corpus, razão pela qual não apresen-
tamos um gabarito.

Capítulo 4 – Seleção de unidades terminológicas: estratégias de extração 
e princípios de identificação

Exercício 1: O termo definido no trecho do Corpus Papel é arquivo. Nesse 
fragmento, o termo apresenta uma frequência de cinco ocorrências. Além 
disso, o termo arquivo aparece acompanhado pelo verbo definir em três 
contextos definitórios, sendo eles: 1) “[...] o arquivo é definido como: um 
conjunto de documentos produzidos e recebidos por órgãos públicos (...)”, 
2) “[...] o arquivo não se define pela forma dos documentos ou por sua 
origem, mas pela razão para que foram criados e por sua forma de acumu-
lação orgânica” e 3)“ [...] os elementos que definem os arquivos podem ser 
resumidos em três fatores que são abstratos [...]”. 

Exercício 2: As UFEs formadas a partir do termo arquivo são do tipo colo-
cação (nesse caso, UFE eventivas), pois estão formadas por [verbo + termo] 
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ou [nominalização + de + termo]. São elas: abrigar arquivo, organização de 
arquivo, conservação de arquivo, catalogação de arquivo e microfilmagem de 
arquivo.

Exercício 3: A área de conhecimento pode ser identificada, mais ampla-
mente, como sendo do Patrimônio Cultural (cf. linhas 1, 2 e 5), e mais es-
pecificamente, como a de Conservação e Restauração, vista na referência 
ao corpus de onde foi extraído o texto. Já o assunto abordado é fungos em 
acervo de papel (introduzido nas linhas 14 a 16 e especificado nas linhas 
20, 23, 29 e 30). Isso é feito em um artigo científico, gênero identificado 
pelo registro escrito, pela estrutura textual-discursiva (texto segmentado 
em parágrafos que trazem contextualização da área e do tema, justificativa 
da pesquisa, indicação do objeto de estudo e dos objetivos etc.) e por uni-
dades lexicais e fraseológicas que remetem mais especificamente ao relato 
científico. 

Exercício 4:
Sugestão de árvore de domínio
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Sugestão de mapa conceitual

]

Exercício 5: O léxico relativo ao gênero artigo científico (também chama-
do de léxico metacientífico) torna-se saliente no excerto a partir da linha 
14, com No presente trabalho optou-se por, em que trabalho faz referência 
ao próprio artigo e a fórmula introduz o tema geral do estudo. Também 
podem ser identificadas as seguintes unidades: orientar esta pesquisa, esta 
pesquisa pretende, por meio de uma investigação (l. 26), estudo de caso (l. 
28), [estudar] métodos de tratamento para (l. 29), a pesquisa busca (l. 30). 
Também podemos pensar em palavras como: trabalho, pesquisa, investi-
gação, estudo de caso, estudar, método(s). 

Exercício 6: c / d / e / a / b
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Capítulo 5 – A ficha terminológica
 
Exercício 1:

TERMO: água
Língua: português
Contexto: No tanque superior se dá o processo da reenfibragem, que é a passa-
gem de uma solução de água + polpa de papel através de uma tela semipermeá-
vel onde está o documento a ser restaurado. Como resultado esperado temos 
o depósito da polpa nas áreas do documento onde houve perdas de material. 
No tanque inferior armazena-se a água após o processo de reenfibragem que, 
por ser deionizada e trifiltrada, é de custo elevado, portanto não deve ser des-
perdiçada. (ptPP023)
Ver também:
água quente
água deionizada
água destilada
água desmineralizada
Equivalente(s) em Inglês:
water 2
Equivalente(s) em Espanhol:
agua 2
Equivalente(s) em Francês:
eau 2
Equivalente(s) em Italiano:
acqua 2
Equivalente(s) em Russo:
вода 2 [voda]

Exercício 2: Como explicado no capítulo, a ficha vai variar de acordo 
com os diversos fatores envolvidos. Lembre-se de que ela costuma ter 
Entrada; Categoria gramatical, Gênero e Número; Fonte da entrada; 
Definição; Fonte da definição; Contexto; Fonte do contexto; Remissivas; 
Equivalentes; e Notas.

Exercício 3: ver respostas do exercício 1.
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Capítulo 6 – Busca e identificação de equivalentes em línguas estrangeiras

Exercício 1:

Língua Termo Equivalente

Espanhol cartão alcalino cartón libre de ácido

Francês envelhecimento do papel vieillissement du papier

Inglês atmosfera anóxia anoxic atmosphere

Italiano banho aquoso lavaggio acquoso

Russo solubilidade de tintas воднoe растворениe чернил [vodnoe 
rastvorienie tchernil] 

Para identificar os equivalentes das atividades 2 e 3, você pode consultar 
as bases do grupo Termisul disponíveis em www.ufrgs.br ou outras fontes 
confiáveis de consulta, como sites de universidades, de outros grupos de 
pesquisa e o portal de periódicos da Capes, por exemplo. 

http://www.ufrgs.br

